
FORTALEZA DO CEARA'
( FORTIFICAÇÃO >

â nossa primeira fortificação foi levantada na barra 
do rio CTmrd £om o wmc de—Fortaleza Lusitana de 6'. 
TAztz^o pelo desventurado Commandftnte da primeira ex­
pedição ao nosso litoral» Pedro ou Pero Coelho de Souza, 
em 1603; e a povoação á margem foi por elle denominada’ 
’—Nova Lisbôcc, hoje Villa Velha t (1) á legoa e maia da 
Capital,

Martim Soares Moreno, que fazia parte dessa expedi­
ção» voltando em 1Í5Í1, nomeado Capitão-mó r, de ordem 
do governador do Brasil, D. Diogo de Menezes, fundou 
logo no mesmo sitio, que ficàra abandonado com o mal- 
logro da primeira expedição, o forte ou re dueto de TV, 5. 
du yh/ifjóiro, do nome da Ermida. (2)

Os hóllaíidezea mau tiveram-no, conquistando-o por

(1) Cândido Mendes, JfcJHorràs partí. o Hútoria do Kítincto 
da Jiíarunh^, Tnm. â. hifrWucçúo, Pag. 14 e Nota 2,e Pag. 478, Nota l.8, 
e Caiunda, ÍSjuAis de f/isíoría do Ceará, Pag, 58.—P>*jim>én, nos seus 
jlpon&nncntes pam a Cftrímiea- do Ceará, Pag. 4, e Fní. Jv$C., Tnm. 2." 
Pag. 257, dá essa povoação A margem do rio Jflgruftríbe, uiau ha equivoco 
de sua parte. 0 que Pero Coelho fundou a margem desse rio, tempo de- 
Çnis, foi o fortim 8- Lourtínpò.— Varnhagen, lm torta Gwwí du Brasil, 

om. l.llj Pag. 315, Araripe, Historia ão Ceará, Pag. 82 e J, de Alencar, 
Tnwvíwí, Notas, Pag. 160, parecem ter eahido no mesmo equivoco. Vide 
em contrario C. Mendes cit., Pag. 478, Nota l.a, Catnnda cit., Pag. 60 p 
J. Brigido, Hbwmo CAreno/ojíco aa Historia do Ceará, Pag. 2.

(2) Ltuz Barba Alardo de Menezes, JWanoría 3*. An? n ffagitama do 
Ceará, de IS de Abril df 4814, na fienista íto Institwto iftjtijrííio do Uio 
de Jtííiemx Tnm. 34, Pag. 283, C. Mendes cit., Pag. 476, Nota 1\ Arí- 
ripe, ÍÍÍ5íom do CemÁ, Pag, 25 e 86, Catojuda dU, Pag. 77 e J. Drigido 
cit., Pag. 5.—Pompío, Ajmmí, cit, Pag. 5 | 2.°< Win. lbp-d«Prw. do 
Ceará, verbo Foría/m:» e Hns. Est., Tom. â. Pag. 1H, opina mie esse 
forte de ÁT. 8. rfu Aropuru foi levantado no logar da actnal fjrukza, e 
não na barra do rio Crani; mas, iogn á Pag. 22 do seu citado jEaí. ^íí., 
reedifica a verdade nestes termos ;— « 0 antigo presidio, fundado em 
IGllppor Marfim Soares Moreno na—barra do rio Ct^rA passou para 
onde depois assentou o forte d^tísww/p*w,que deo o nome ao povoado.»
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duas vezes (3); mas, projectando edificar uma fortaleza 
de Cinco pontas (Schonetnborch) no mesmo local, não po­
der àm levai-a a effeito. (4)

Ainda residiram por muito tempo ahi, ondeae conser* 
vam antigos vestígios de suas fortificações. Só depois 
que os primitivos rnoradores viram obstruída a barra, a 
reconheceram que o local não era sadio, fpi que se pas­
sara m para o sitio onde já a esse tempo estava fundado 
o forte de N. S. d' A$$wnpÇ&°> hoje fortaleza deste nome 
(5); sendo tradição corrente que os índios trouxeram ás 
costas, da barra do rio—Ceará para a nova aldáa, o seo 
pelourinho. (6)

Este novo forte foi mandado levantar, em 1660, por 
D. Pedro de Mello, Governador do Maranhão, a que en­
tão pertencia o Ceará, (7)* o qual foi melhorado por Pro­
visão de 24 de Setembro de 174õ. (8)

Eram, porém, i n si guifi cantas as suas proporçOes; por 
isso o governador Sampaio, em virtude da Ordem da 
Junta de Fazenda de 12 de Outubro de 1812, lançou os 
fundamentos da actual fortaleza, na mesma data, no 
mesmo sitio e com o mesmo nome, a qual se concluio a 
17 de Agosto de 1822. [9]

(3) C, Mendes cii., Pag. 476, Nota
1'4) C. Mendes eit, Pag. 455, Nota 3.
(5) Harta Alardo, cit, Píg. 260.
(6) J. Rrigido cif., Pag. 5.
(7) C. Mendes cit., Pag. 455, Nota 3.
(8) Barba AI ardo Bít., Pag. 260.
Araripe cít, Pag. 98, diz que o Ceará desanuexou-se; em 7tf55do Es­

tado do Maranhão ts armexou-se á Capitania Gml de Pernambuco ; e 
Pnmpéo, £4». Uít., Tnm. 2, Pag. 262, Já essa separação & annexação âzn 
JI6W. E’ uma questão muito importante esta, que só se resolveria com 
a rtispectiya Garta Regia, de que alils não ha notícia. Parece-me, po­
rém, que nem Araripe nem PompGo está com a data verdadeira; pors & 
Caria Regia de 8 de Janeiro de 16&7 ainda manda ao governador do 
Maranhão dar sesmarias aos índios do Ceará; o qw* pmva que até este 
tempo ainda não se tinha dado nem a desannexação nem a minexação. 
Esta C. R. encontra-se no mesmo Vompío, Jíjíã. cit., Tom. l.5, 
Pag. 12, Nota.

(ít,i Púinpéo, Eus. A’$r, Tom. Lfl Pag. 564, Nota.
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Eis o Auto da sun fundação :
«. Anuo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chíisto 

de 1812, aos 12 dias do inez de Outubro do dito anno, 
nesta villâ da Fortaleza ileN. S. d’Assumpção, Capitania 
do Ceará-Grande, e sendo presente o 111.”° Governador 
desta Capitania," Manoel Ignacio de Sampaio, e sondo 
ahi presente tf Çr. Juiz de Fóra, Presidente José da Cruz, 
Ferreíra, e os mais vereadores. Capitão João Forreira 
Gomes, Capitão Francisco Alves Ppiites,Manocl Fcrreira 
Guimarães, e c procurador José Antonio Machado, No­
breza e Povo desta villa, em memória do anui versaria do 
Sereníssimo Senhor Príncipe da Beira, o Senhor D. Pedro 
de Alcantara, lançou o 111.1,10 Governador desta Capitania, 
perante toda Camara, Nobreza» h Povo, os fundamentos 
na fortaleza que se vae edificar nesta mesma villa, para 
o que o mesmo 111.™ Governador tomou uma enxada, 
cavou e doo tres enxadadns na terra, tirando terra ; dan- 
do desta forma principio à edificação da dita fortaleza 
do mesmo sitio em que havia a dita bateria, cuja forti­
ficação é uin quadrado fortificado segundo as dimensões 
da fortificação pequena real de que a linha da dêfensa 
é de 400 palmos, medida portuguoza, a qual fortaleza 
ha de conter 4 baluartes, c da parte do norte ha de ter 
a invocação de N, S. d'Assumpção, o da parte do sueste 
a invocação de S, Jose, o da parte do nordeste o Senhor 
D. João, Príncipe Begente, o da parte do sudoéste u Prín­
cipe da Beira, o Senhor D. Pedro de Alcantara ; sendo 
architecto o engenheiro da mesma fortaleza o Tenente- 
Coronel de engenharia, Antonio* José da Silva Paulet. 
Declaro que a bateria era a antiga. E, para constar, fiz 
este auto em que assignam o maamo 111Governador e 
o Dr. Presidente o mate vereadores ; e eu, Joaquim Sil­
vestre da Fonseca Prata, escrivão, que o escrevi.

Afanoel Tgrníjcío (te Sampaio 
José da Cruz Ferreira
João Ferreira Gomes 
Francisco Alvos Pontes 
Manoel Ferreira Guimarães 
José Antonio Machado, »
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A obra fot feita <jom donativos de particulares, os 
quacs attingírain a 16:1030267 réis, inclusive 7000000 
réis eom que ainda na administração dc Hnrba Alardo 
jA liaviu concorrido o Capitão-mór dos Inh&nluns, José 
Alves Feitosa, actu de generosidade, que lhe valeo o ha­
bito de Christo. (10)

Além desses donativos, muitos particulares, volun­
tária ou forçadamente, prestaram materiaes e serviços 
por si e seus escravos, graças aos quacs da mencionada 
subscripção ainda sobraram 2920687 reis, que passaram 
para a Thesouraria de Fazenda. (11)

Esta fortaleza, dizem alguns velhos, não passava de 
uma pequena estacada com algumas peças de artilharia, 
montada sobre pàos. Úm desses velhos era menino, 
quando trabalhou na obra como servente, ganhando 80 
réis diários. A cal, empregada fta obra, parece ter sido 
feita ahi mesmo ; puis até poucos annos ainda existiam 
fumos na parte fronteira ao mar. (12)

No período da sua edificação, as aguas lambiam a face, 
que fica para o mar (13). Hoje, entre ella e o mar, ex­
iste um bairro da cidade, inclusive o primeiro plano do 
Passeio Publico I

No seu frontespicio ainda hoje lê-se a seguinte inscri- 
pção;—

(10) J. Brigido, A Fwtdeza em 1810, Pag. 9.

(11) Popipea, Apoflf. ftit., Pag. 31.

(12} Professor José Henrique Teixeira de Andrada, C/watiofeí/ífi tio 
Ceará, puNícada no diário Con-stftnifdo da Fortaleza. Eu também al­
cancei esses fornus.

(13) J. Brigido, 05 r. c cit.—O Sr. Desembargador Antoniu
de Souza Mendes, muito digno a dual Procurador da Corôa Ja nossa 
Ifeiação, tcm-mc referido ma is de uma vez que, em 1HW, quando aca­
démico da Academia de Oilnda, de viagem para sua província natal, o Pi- 
anhy. saltando no nosso porto, a jangada, ao aportar, ainda chegou ií 
fortaleza.
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Terra infame, infernal, oh! Fortaleza, 
Que tens o nome vão, sem força alguma, 
Que dás acolhimento ao irmão do Pluma: {í fl) 
E' quanto basta a prova da vileza I 

tfóco de vícios, centro cte bftixéza, 
Terra dc arêia só, pobreza suiama, 
Onde a fé entre os homens é nenhuma, 
Onde só proletários tem grandeza.

Desce do throno, era que estás ufana, 
E curva-te ao sertão, que te domina ; 
Porque tem gente honrada, nobre, humana.

Nutres reptis com homens nTuma mina, 
E o pús lethal, que do teo seio érnana 
Ta traga a fome, & peste mais malina.

Sem embargo disso foi considerada armada e de 2? 
ordem pelo Aviao-Circular do Ministério da Guerra n?

Í(lfi) Ankmio de Oliveira Pluma, irmlín de Angelo Josá da Expecta- 
ãú Mendonça. A desgraça fel-o celebre. Foi cond&mnado 3 murte no 

có, tin 1825, péla ComwwTo Matuta, nonafi que lhe deo’o povo e pas­
sou para a historia em ijontraposiçíío à Coin^õo Militar, que ao mesmo 
tempo, na Capital, condemnava também á morte, mas com certa forma’ 
lidado legal, cmrjuant» que a outra era composta de fliiíMm sô inspi­
rados nos ódios o raucôres pessoaes, únicos inoveis de seo procedimento 1 
Levado ao patíbulo com ma is 3 infelizes, estes furam mortos, menos 
elle, que sahio $âo e salvo, apezar de lavar treg descargas í Os proprios 
algozes, aterrados, tomaram o facto por milagre, levaram-no com o povo, 
em procissão, á egreja do Senhor do Bomfim, que ficava próxima, onde 
deram graças a Deus, c pozctam-no em plena liberdade! Veio a faHecer 
tysico em 1846.
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Terra infame, infernal, oh! Fortaleza, 
Que tens o nome vão, sem força alguma^ 
Que dás acolhimento ao irmão ela Pluma: (í 6) 
E' quanto basta a prova da vileza I

Fóco de vicios, centro cte boivéza, 
Terra de arêia só, pobreza suiama, 
Onde a fé entre o$ homens é nenliuma, 
Onde 5ó proletários tem grandesa.

Desce do throno, era que estás ufana, 
E curva-te ao sertão, que te domina; 
Porque tem gente honrada, nobre, humana.

Nutres reptis com homens nTuma mina, 
E o pús lethal, que do teo seio émana 
Ta traga a fome, a peste mais malina.

Sõui embargo disso foi considerada armada e de 2? 
ordem pelo Aviao-Circular do Mmiàteri j da Guerra n?

Í(lfi) Anhipij de Oliveira Pluma, irmlín iiy Angelo Josá da Expecta- 
ãú Mendonça. A desgraça fel-o celebre. Foi cond&mnado 4 murLe no 

oó, tin 1835, pela CowmssíTo nomO que lhe deo’o povo e pas­
sou para a historia em ijontraposiçiío 1 Com tio Militar, qu& ao mesmo 
tempo, na Capital, condemnava também á morte, mas com certa. forma­
lidade legal, cmrjuant» que a outra era composta de só inspi­
rados nos ódios o raucóres pessoaes, únicos moveis de seo procedimento 1 
Levado m patíbulo com ma is 3 infelizes, estes furam mortos, menos 
elle, que sahio $âo e salvo, apezar de levar tres desciugas í Os proprios 
ítlgozes, atep-ados, tomaram o facto por milagre, levaram-no com o povo, 
em procissão, á egreja do Senhor tio Bomfim, que ficava próxima, onde 
deram graças a Deus, c pozmm-no em plena liberdade! Veio a fâllecer 
tysico em 4846.
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58 de 14 de Fevereiro e Ordem do Dia‘do Quartel-Mesti e 
General de 34 também de Fevereiro de 1857, N? 5.

Depois tem passado por notaveia melhoramentos que 
justificam bem a classificação.

(PRISÃO)

Vem a pello repetir a rectiíicação de um erra histérico, 
que jà chegou a pretender os foros de cidade ; pois da 
versão popular passou ao livro.

Tratando da prisão e chegada á esta capital doa pa­
triotas de 1817, José Martiniano de Alencar, TristãoGon- 
çn] vos do Alencar Araripe e outros, o Dr. Pedro Theberge 
escreve na 3.1 Parte do seu —Esboço Histórica sobre a 
Província do Cear d, Pag. 19

a Chegaram os presos sem novidade a 8* Bernardo, 
donde foram remettidos para o Ceará. Ahi Sampaio 
prendeo-os &ii uma masmorra, que havia feito praticar 
debai&o do chdo, no interior da fortaleza, a qual estre­
mecia sobre suas cabeça», todas as vezes que se da vão 
salvas ; e estas eram renovadas a cada momento, como 
que por acinte aos presos, aproveitando-se para isso to­
das as noticias favoráveis á contra-revolução, afim de 
tortur&r'ainda mais as victimas no cárcere obscuro e 
húmido, que occupavam. *

lienovarei aqui a contestação quo oppua na Constitui­
ção n.D 34 de 27 de Fevereiro de 1876, apenas foi publi­
cado esse trabalho :

«Aproveitarei o ensejo para rectificar um ponto em que 
houve equivoco da parte do autor, naturalmente mal 
informado;quando tvacou as linhas referentes á prisão 
dos irmãos Alencares e outros, nesta Capital, em 1817-

Ef certo que desde muito tempo corre essa versão pun­
gente, creada á principio, talvez, pela imaginação po­
pular, sempre amiga do extraordinário e compadecida 
da sorte precaria dos infelizes, c repetida depois sem 
exame como cousa somenos para a historia e condigna 
da vida amargurada d’aquclies patriotas.

Trataudo-Síj, porém, de factos históricos todo erro pode'
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ser fatal w fiituró, e convém por isso ructificaLo quanto 
antes em homenagem á. verdade*

Apesar de terem muito soffrido nessa oecasião, não é 
verdade que os irmãos Alencares tivessem estado nessa 
masmorra, ctefraiíco do chão ; a muito menos que esta 
tivesse sido feita de proposíto para elles*

Ainda vivem algumas pessoas que sabem, com coube’ 
cimento proprio, que a prisão destinada, nesta Capital, 
aos rebeldes de 1817, foi um estreitíssimo e immundo 
calabouço no antigo quartel de 1/ linha, entre a cadêia 
do crime e a fortaleza,

Ahl muita alma caridosa succorreo-os clandestina- 
mento, livrando-os muitas vezes das torturas da nudez 
e da fome, até que embarcaram com destino aos cárceres 
da Bahia.

Si o quartel de l.1 linha não tivesse passado depois 
por tantos melhoramentos que transformaram-no de ve­
lho no elegante edifício que todos conhecemos, com cer­
teza ainda hoje o curioso poderia deparar ahí com os 
restos venerandos dessa celebre masmorra, onde foram 
lançados com sangue e lagrymas'os primeiros alicerces 
da nossa independeu cia política.

E’ possível que quasi iguaes soffrimentcs experimen­
tassem elles nessa prisão, escolhida e preparada pelo des­
potismo sanhúdo para tormento dos infelizes que subju­
gava ; mas em todo o caso o cardere foi outro,

O de que falia o Dr* Pedro Theberge é o paiol da 
fortaleza. Até nos fortes ha desses subterrâneos, onde 
se guarda com cautela e segurança a polvora necessária 
ao serviço ordinário.

E nem me conste que em tempo algum tivesse ser­
vido de prisão à pessoa alguma.

Sei apenas que em 1856, na administração do conse­
lheiro Padre Vicente Pires da Motta, fizeram-lhe prepa­
ros e concertos para servir a um sentenciado á morte, 
vulgo João Cbico, que na cadèia publica desta Capital 
praticára horrorosa carnificina; mas nem este rabino 
chegou a 14 entrar ", porque teve de seguir logo ao seu 

‘terrível destino, no Ipú, onde foi executado.
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(capella)
A capalla do N. S. (PAfcsumpção, edificada na praça 

das armas da fortaleza, a que deo o nome, por quasí um 
século servio de matriz aos moradores da paroehia da 
Capitania do Ceara-Grande até 15 de Maio de 1700, com 
a denominação também de Oruíorio cios i*o?dótrfos- (17}

O Padre José Rodrigues, demo da fazenda — Soledade 
(Scnire), oude morava, e que havia edificado dita capella 
em terreno proprio,' offereceo-a no século passado a EI- 
Bei com o terreno adjacente necessário para fazer uni 
quartel de 1/ linha com Prisão do Crime.

O Coronel Antonio José Victoriano Borges da Fonseca, 
então governador da Capitania, de 17G5 a 1781, apro­
veitando-se do offerecimento, edificou o quartel (18), em 
Cujo centro ficou a capulla; pelo que os moradores da 
vil la tiveram do procurar outro templo, e este foi a ca­
pei la do K S. do Rosário, que servio de matriz da fre- 
guezia desde então até 14 de Março de 1855, na admi­
nistração do mesmo cpuseihoiro Padre Vicente Pires da 
Moita, quando começou a funccionar a egreja de S. José, 
actual tíé.

Por muito tempo foi pomposa a festa da Padroeira (lá 
de Agosto), celebrada pela oíficialidade e soldados: mas, 
cahindo em ruínas a capella, em consequência, sobre­
tudo, dos repetidos tiros e salvas da fortaleza, o Duque 
de Caxias, quando ministro da guerra, mandou demo- 
lil-a por Aviso de 14 de Maio de 1861.

(17) Carta da Gamara da Villa de S. Juzoph de Ribamar de 15 de 
Març* de 1700 a El-Rei de Portugal. publicada integral mente no Vol, P, 
Pag, 127, desta JW$ííí.

(19) Araripe, /Trâí. cit, Pag. 106. Esse quartel não passava de um 
pequeno retângulo com as paredes lateraes simples, sem porias inte­
riores e janellas externas, com o Lsto muito baixo o com capacidade 
para aquartelar apenas 4 compaiiriias, A Pmdo do Crtw ficava ui 
irente.—0 Capitão de Fragata da Armada Real, Francisco Antonio Mar­
ques Geraldos, na sua Curta da Antiga Capitania do Crwá, levantada 
em 1810, de ordem do Governador Barba Alaido, diz em uma de suas 
notas que Borges da Fonseca também estabeleceu um Hospital Militar, 
que a esse tempo era utn dos edifícios existentes na Capital.
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O governador do bispado de então, conego Antonio 
Pinto de Mendonça, oppoz-ae á demolição, e por Aviso 
do ministro subsequente,Tenente-Coronel de engenheiros 
Antonio Manoel de Mello, de 19 de Junho de 1863, foram 
expedidas ordens em contrario, mandando reedífical-a, 
dando-lhe maiores proporcces*

As obras tiveram, começo nesse mesmo anno e chega­
ram até ao ponto de receberem a coberta; mas, por falta 
de verba, ficaram paralisadas, até que em 1881, na pre­
sidência do senador Pedro Leão Velloso, foi tutalmente 
demolida e o terreno completam ente arrasado. As ima­
gens foram recolhidas à uma sala do quartel c depois 
transportadas para a Sé ; e os materiacs empregados nas 
obras de reconstrucção do mesmo quartel.

Assim, dessa celebre capclla, a primeira em que os 
primitivos habitantes da Capitania fizeram suas orações 
a Deus, também a nossa primeira matriz, onde se cele­
braram tantas festas, pode-se dizer o que disse Camões 
da opulenta Tróia depois do cercados dez annos :—*

Onde agora de Tróia triumphanle
Não vê mais que a memória o navegante! (19)

O local, onde tiveram sepulturas, antigamente, offi- 
ciacs e pessoas distiiietas(20), cujos restos murtaesnunca 
foram removidos e ahi jazem esquecidos e profanados, 
é presentemente passagem commum A gente e animaes 1

(19) Liuíacfas, Cant. 3." Est. 7.

(20) Tiveram ahi sepulturas : Duas mulheres dn Coronel Conrado 
Jaenh de Niemeyer, Coirunandante das Armas e Presidente da Commissâij 
Militar em 1825, DD. Mária e Thereza, pernambucanas : sargento-mór 
Francisco Xavier Turres, CapiUo José Narciso Xavier Torres, Major 
Manoel Antonio Diniz. Tenente Albino José dé Farias., Alferes Manoel 
da Silva Braga (vulço Draga Visão), Alferes Felíppe da Silva Santiago 
Boi e Alferes de artilharia Jbsd Joaquim Soares Carne-Viva, alfpimas 
pessoas da família de Manoel Josí Esteves, alem de ontros tifficjaes e. 
particulares nomes nos escapam.
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(Commandantes) (21)

Diogo Coelho de Albuquerque................................1660
Femão Carrilho,interino com approvação regia.
João Tavares de Almeida^ nomeado por Patente 

regia de 24 de Março de................................ . . 1667
Jorge Carreia da Silva ........ 1672 
Sebastião de Sá..................................................... 1678
SargentO-môr Pedro Ltilou..................................... 1684
João de Freitas Cunha...........................................1698
Capitão Antonio Garro . .................................1706
Capitão Carlos Ferreira..................................... 1707
Capitão Joaquim Cezar de Mello Padilha, nomeado 

?or Decreta de 22 de Dezembro de 1847, tomou posse a 
de Março de 1848. Falleceo em Tenente-Coronel a 18 

de Maio de 1866, (22)
Major Manoel Moreira da Roclia, nomeado interino 

por Portaria do Presidente da Província de 18 da Maio 
de 1866, tomou posse no mesmo dia. A nomeação foi ap- 
provada por Decreto’dc 12 de Junho do mesmo anno. 
Falleceo a 25 de Junho de 1881.

Major Luiz Xavier Torres, interino por Ordem do Dia 
do Presidente da Província de 27 de Junho de 1881, to­
mou posse no mesmo dia. Fallccco a 5 de Janeiro de 
1886.

(21} Muitos itonfundcin eapilães-uióresi e guvmiadom wmi widijiíijj- 
dantes do presidio por, ás vezes, aquclles eargr.w teroru sido exercidos 
iiitérínarnâiitf’ pelos conunandnntes. Distingui-os, seguindo a Arurípe, 
Jtofom ciL, rag. 98, 99, e 101. O major JoIg Ungido também os dis­
tinguiu em uma Relação de Governadores do Ceará, que publicou no 
lÀbtvUfdm' n.° 112 de 7 de outubro da 1863. Nesta, que flon faltíío mui- 
los; mas proferi sor omisso 1 inexacto.

(22) Antes deate faltam também muitos, mas nio pude obter de lies 
por ruais esforços que oiripregasst^ iifnhum dado ou ínf;‘)rmaç3c) ofímid 
sobre sul ncuuenção ou posse, ftei <pre um dei los foi o tenente Joio (Ui 
Silva Pedreira, assim como antes o capitão Luiz Borges da Fonseca 
Primavera ; parque no julgamento deste perante a Gorrnnissãú Militar, 
a sua iniior accnsação foi ler, como {‘oiumandante da fortaleza, cra­
vado ?is ppfís, pfu 1824.
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Major Anaclelo Francisco dos íteíí, nomeado interino 
por Portaria do Presidente da .Província de 5 de Janeiro 
de 1886, tomou posse a 7 do mesmo mez.

Major Antonio Joaquim Guedes de Miranda, nomeado 
por Portaria do Ministério da Guerra de 5 de Maio de 
1886. tomou posse a 10 de Junho do mesmo anno.

E’ o actual.
(VILLA E CAPITAL)

Da fortaleza passou o nome á villa, que foi elevada á 
Capital da Capitania.

A este respeito pode ler-se corn vantagem o interes­
sante trabalho do tír. Joio Perdigão—A Primeira Villa 
da Província, publicado no 1/ Volume desta Revista, 
Pag. 103 e seguintes.

Direi sempre qne □ primeiro nome do sitio, em que 
forain fundadas a fortaleza e a villa, foi Paiz do Jagua- 
ribe, ao tempo de Pedro Coelho. Passou maia tarde a de­
nominar-se Ceard, nome que depois eatendeo-se á toda a 
Capitania, ficando á villa o de Fortaleza pela importân­
cia que adquirio, ('23)

(CIDATE)

Em 1823 passou á categoria de cidade com a denomi­
nação de Cidride da Fortaleza da Nova Bragança, como 
se vê da seguinte e importante—

Carta do Lcí dc 1 7 dc- Março de 18 23.

D. PediVj Peia Grafa de Deits e (/jMtmniB </qs Poíos. InqMi-
Tfjdar Conslitwdtínal e Defensor Perpetuo do Brasil*

Faço saber aos que esta Minha Carta virem : Que, 
Tendo Eu Elevado este Paiz â alta dignidade de Impé­
rio, como exigem a sua vasta extensão e riqueza, e Ten­
do-Me Dado as Proviucias, de que se compõe, grandes e

(23) Pompéo, Dio Tp, cit e C» Afendeg cit, Tuírnd., lhi£. 40, Nuta !.*•
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repetidas provas do amor e fidelidade á Minha Augusta 
Pessoa, e úe firme ndhesão á causa sagrada da Liberdade 
e Independencía deste Império, cada uma segundo os 
meios que ministrão a sua população e riqueza: Houve 
por bem por Meu Imperial Decreto de 24 do mez pro- 
ximo passado, em memória e agradecimento de tantos e 
tSG relevantes serviços, que tila tem prestado, concor­
rendo todas paca o fira geral do augmento e prosperidade 
desta grandiosa Nação, Elevar À Categoria de cidade 
todas as villas que forem capitaesde Províncias ■ E ha­
vendo anteriorm ente requerido esta mesma condecoração 
em favor da Villa da Fortaleza da Província do Ceará, 
n Comarca da mesma Vil Ia (24) em seu nome e do Clero, 
Nobreza e Povo, pelos attendiveis motivos, que se veri­
ficarão na Minha Augusta Presença em Consulta da 
Mêsa do Desembargo do Paço, com cujo Parecer Me Con­
formei por Minha ímmediatu Resolução de 2 de Janeiro 
do corrente anno : Hei por bem, Tendo a tudo conside­
ração, que a dita Vil la da Fortaleza fique erecta em ci­
dade, c que por tal seja havida e reconhecida com a de­
nominação de Cidade da Fortaleza da Nova Bragança,, 
o haja todos os Fôros e Prerogativas das outras cidades 
deste Império, concorrendo com ellas, em todus os actos 
públicos e gosando os cidadãos e moradores delias de 
todas as distincçOes, franquezas, privilégios e liberdades, 
de que gosão os cidadãos e moradores das outras cidades 
sem cliíTerença alguma ; porque assim é Minha Mercê ; 
pelo que Mando á Mêsa do Desembargo do Paço e da 
Consciência e Ordens, Conselho da Fazenda, Regedor da 
Casa de Supplicação, Junta do Governo Provisorio da 
Província do Ceará, e a todas as mais dos das outras Pro­
víncias, Tribunacs, Ministros de Justiça, e quaesquer 
outras pessoas, a quem o conhecimento desta Minha 
Carta de Lei haja de pertencer, e cumpram e guardem, 
e fação cumprir como nella se contem, sem duvida ou 
embargo algum. E ao Monsenhor Miranda, Desembar-

(24) Representação do 30 de Julho de J8Õ8.
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gador do Paço e Conselheiro-Mor de Império do Br&ztl, 
Ordeno que a faça publicar na Chancellaria, e que deli» 
envie copias a todos os Tríbunaes e Ministros, a quem se 
costumão enviar copias de semelhantes Cartas, rcgis- 
trando-sc cm todas as Estações do estylo e remetteudo-se 
o Original á Caiu ara da dita Cidade para seu Titulo. 
Dada no Rio de Janeiro aos 18 de Março de 1823, segundo 
anno da Independência e do Império.—Imperador com 
Rubrica e Guarda.

Não obstante esaa nova denominação, como observa 
Pompêo (25), ella nunca foi usada, continuando a cidade 
a denominar-se simplesmente Fortaleza, mesmo oíHcial- 
mente. (26)

Não concluiremos sem levarmos o pasmo ao leitor com 
uma noticia, que da nossa cidade da Fortaleza dá, Mil- 
liet de Saint>Adolphe no seu Diccitmario, Qeographico, 
Histórica e Descriptivo do Império do Brasil, Tom. I.\ 
verbo Ceará —

k. Cidade, capital da Província do Ceará, que deve a 
sua origem á uma fortaleza dedicada d Nossa Senhora 
do llosario, em. 1654 foram os hollandezes expulsos do 
Brasil, e tomou nessa occasido o titulo de Villa com o 
nume de Fortaleza d'Assumpção. Divide-se em relha e 
nova, a primeira que é a mais antiga, acha-se na embo­
cadura do rio Ceará, que desagua na Galheta formada 
pelo protnonlorio Mucuripe; a segunda es!à emostrada 
na vertente do mesmo promontorio, ha nesta cidade 
fíows hospilaes e duas igrejas ' a parochial de S. Ju&é a 
de S. Francisco de Paula.»

O leitor, para instituir juizo seguro sobre o mereci­
mento dessa obra, precisa de alguns esclarecimentos,

J. P. Aillaud, Editor, encarregou ao Dr Caetano Lo­
pes de Moura, da redacção e trasladação para o portcp 
gueiz do manuscripto original inédito em francês.

(55) Pompèo, I)iv> T*jp< cii.

(56) Ainda boje no3 nossos centros e povo chama a rapítal—Ctwró 
ou For tf, TCCDrdajçSta do que fundou Soares Mbrenn.
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O Diccionario foi publicado em Paris, em 1845, dedi­
cado a S. Magestade o Senhor D, Pedro II, Imperador 
do Brasil ; e no Proíopo o traductar dirige, em nome do 
autor, os devidos agradeci mentos a dous deputados do 
Ceará, Antonio Joaquim de Moura o Manoel do Nasci* 
mento Castro e Silva, pelo auxilio que lhe prestaram 
com suas informações e cojm os necessários esclareci­
mentos I

Será crivei que dous representantes do Ceará, sobre­
tudo Manoel do Nascimento, cearense muito distíncto, 
e bem informado da sua terra natal, fornecesse taes in- 
formacOes ou esclarecimentos sobre a capital da sua Pro­
víncia?

Ninguém o acreditará ; e entretanto a obra ha muito 
corre mundos, amparada nessas autoridades insuspeitas, 
e sem contestação ! Por isso Eduardo de Faria, no seu 
Nova Diccionario da Lingua Portuguesa f que qualifica 
em ph atiçam ente do—mais eaxicto e completo de todos os 
Diccionarios aiè hoje publicados^ Edicção de 1861, verbo 
Fortaleza^ com alguma desculpa a copia quasi ipsts 
wto I

Isso bera adverte a todos quantos p roçarão estudar 
escrupulosameute a historia do seu paiz— que se acau­
telem contra toda a producção literaria estrangeira, ra­
te rente âs cousas puirias. Merecimento tem eílas e in­
contestável ; mus. como essas plantas venenosas, que só 
se tornSo saudavois depois de longo e aturado processo 
chi mico, não devemos também acceital-as sem prévio e 
ri oro roso exame historico.

>V-


